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RESUMO
As doenças respiratórias na Amazônia Oriental derivam de complexas interações clima-ambiente. Objetivou-se analisar a relação entre internações, umidade e focos de calor no Maranhão (2019-2025). Este estudo quantitativo, descritivo e retrospectivo utilizou dados do DATASUS, INPE e INMET, analisados por correlação de Pearson (p<0,05). Os resultados revelaram comportamento bimodal: pico de internações entre março e maio (média 5.111), no período chuvoso, e ápice de queimadas em outubro (4.057 focos). Observou-se correlação negativa forte entre umidade e focos (r=-0,918) e positiva entre queimadas e internações em adultos (r=0,234). Conclui-se que a morbidade é multifatorial e sazonal, com a pediatria mais sensível às chuvas e adultos às queimadas. Reforça-se a necessidade de estratégias de vigilância em saúde ambiental específicas por período e faixa etária.
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ABSTRACT
Respiratory diseases in the Eastern Amazon result from complex climate-environment interactions. This study aimed to analyze the relationship between hospitalizations, humidity, and heat foci in Maranhão (2019-2025). This quantitative, descriptive, and retrospective study used data from DATASUS, INPE, and INMET, analyzed by Pearson's correlation (p<0.05). Results revealed bimodal behavior: peak hospitalizations between March and May (mean 5,111), during the rainy season, and fire peak in October (4,057 foci). A strong negative correlation was observed between humidity and foci (r=-0.918) and a positive correlation between fires and adult hospitalizations (r=0.234). It is concluded that morbidity is
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multifactorial and seasonal, with pediatrics more sensitive to rainfall and adults to fires. The need for specific environmental health surveillance strategies by period and age group is reinforced.
Keywords: Public health; Eastern Amazon; Forest fires; Respiratory diseases; Seasonality.



INTRODUÇÃO
As doenças respiratórias são desafios centrais de saúde pública na Amazônia Oriental, resultantes da interação entre clima e fatores socioambientais. No Maranhão, a sazonalidade marcada por chuvas intensas e estiagem severa altera a qualidade do ar, afetando diretamente a morbidade hospitalar. Este estudo objetiva analisar a relação entre internações respiratórias, umidade e focos de calor no estado (2019-2025) para subsidiar as políticas de vigilância em saúde.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo (2019-2025) realizado no estado do Maranhão utilizando dados secundários de acesso público. Os dados de internações respiratórias basearam-se na Classificação Internacional de Doenças (CID-10: J00-J99) extraídos do DATASUS, sendo estratificados mensalmente por faixas etárias: crianças (0-14 anos), adultos (15-59 anos) e idosos (60 anos ou mais). Os registros de focos de calor e de umidade relativa média mensal foram obtidos por meio do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), respectivamente. A análise estatística incluiu a tabulação dos dados no Microsoft Excel e processamento no software estatístico jamovi, aplicando o Coeficiente de Correlação de Pearson (r), com nível de significância estatística fixado em p<0,05.
RESULTADOS
A análise sazonal revela riscos bimodais bem definidos no estado do Maranhão. O pico geral de internações respiratórias ocorre consistentemente durante o chamado "inverno amazônico" (período de março a maio), apresentando uma média de 5.111 internações, intervalo no qual a elevada umidade relativa do ar favorece a proliferação e circulação de patógenos respiratórios. Em contrapartida, os focos de calor decorrentes de queimadas atingem o seu ápice no período de estiagem severa, especificamente no mês de outubro, registrando uma média de 4.057 focos. Essa defasagem temporal entre os picos justifica a obtenção de uma correlação de Pearson negativa e clinicamente significativa entre o total de internações gerais e os focos de

calor isolados (r=-0,239; p=0,028), indicando que o período chuvoso exerce uma pressão imediata quantitativamente maior sobre a ocupação da rede hospitalar do que o impacto direto e isolado das queimadas durante o período de seca.


Tabela 1: Coeficientes de Correlação de Pearson (r) e Nível de Significância (p) entre Variáveis Ambientais e Internações por Faixa Etária no Maranhão (2019-2025).
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O Quadro 1 revela que a baixa umidade induz as queimadas (r=-0,918; p<0,001). Adultos apresentaram correlação positiva significativa com os focos de calor (r=0,234; p=0,032), confirmando o impacto da poluição nesta faixa etária. Já as internações infantis mostraram tendência positiva com a umidade (r=0,109), sugerindo maior influência do "inverno amazônico". Por fim, a correlação entre adultos e idosos (r=0,267; p=0,014) aponta para padrões de adoecimento semelhantes perante as oscilações climáticas regionais.

Quadro 1: Coeficientes de Correlação de Pearson (r) e Nível de Significância (p) entre Variáveis Ambientais e Internações por Faixa Etária (2019-2025).
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A divergência entre os picos de queimadas e de internações respiratórias indica que a morbidade no Maranhão é multifatorial e vinculada à transição climática regional. Essa dinâmica revela que a sensibilidade infantil é acentuada no primeiro semestre, refletindo a maior circulação viral e a vulnerabilidade imunológica diante da elevada umidade do "inverno amazônico". Em contrapartida, o impacto em adultos durante a estiagem aponta para determinantes sociais como a exposição ocupacional e a maior mobilidade externa em áreas afetadas pelo fogo, o que potencializa a inalação de material particulado fino (PM2,5) e gases tóxicos. Logo, a vigilância em saúde deve ser sazonalmente diferenciada e estratégica: focada no controle de viroses e manejo da umidade no primeiro semestre, e no combate rigoroso à poluição atmosférica no segundo. Tal abordagem é fundamental para fortalecer as políticas públicas territoriais e garantir intervenções eficazes para cada grupo populacional conforme as oscilações do ambiente.




DISCUSSÃO
A acentuada divergência cronológica verificada entre o pico das queimadas e o pico de internações por causas respiratórias evidencia de forma robusta que a morbidade populacional no território maranhense é essencialmente multifatorial e intrinsecamente vinculada à transição climática regional. Conforme demonstrado no Quadro 1, a severa redução da umidade relativa do ar atua como fator indutor crítico para a ocorrência e propagação dos focos de queimadas (r=-0,918; p<0,001). Essa dinâmica revela uma clara especificidade etária

quanto à sensibilidade ambiental. A população infantil manifesta vulnerabilidade acentuada durante o primeiro semestre do ano, sugerindo maior influência do "inverno amazônico" (tendência positiva com a umidade, r=0,109). Esse cenário reflete a maior circulação de agentes virais sazonais e a suscetibilidade imunológica inerente às crianças diante das condições de elevada umidade atmosférica. Em contrapartida, o contingente de adultos apresentou uma correlação positiva e estatisticamente significativa com os focos de calor gerados pelo fogo (r=0,234; p=0,032), confirmando o severo impacto da poluição do ar gerada por queimadas nesta faixa etária específica durante o período de estiagem. Esse fenômeno liga-se diretamente a determinantes sociais e comportamentais, tais como a maior exposição ocupacional e a mobilidade urbana ou rural externa expandida em áreas diretamente afetadas pela fumaça, potencializando de forma contínua a inalação direta de gases tóxicos e material particulado fino (PM2,5). Ademais, constatou-se uma correlação positiva significativa entre o perfil de adoecimento de adultos e idosos (r=0,267; p=0,014), apontando que ambas as faixas etárias maduras compartilham padrões epidemiológicos e de suscetibilidade biológica similares perante as oscilações climáticas e ambientais crônicas da região.
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